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Na primeira Leitura penetramos na ternura de Deus: Ele narra ao seu povo quanto o ama, quanto
se ocupa dele. Aquilo que Deus diz ao seu povo nesta Leitura tirada do capítulo 11 do profeta
Oseias, di-lo a cada um de nós. E será bom pegar neste texto, num momento de solidão, para
nos pormos na presença de Deus e ouvir: «Amei-te quando ainda eras uma criança; amei-te na
tua infância; salvei-te; tirei-te da terra do Egipto, livrei-te da escravidão», da escravidão do
pecado, da escravidão da autodestruição e de todas as formas de escravidão que cada um
conhece, que teve e que ainda tem dentro de si. «Salvei-te! Ensinei-te a caminhar». Como é bom
ouvir que Deus me ensina a caminhar! O Todo-Poderoso abaixa-se e ensina-me a caminhar.
Recordo esta frase do Deuteronómio, quando Moisés diz ao seu povo: «Ouvi, vós — eles têm a
cabeça tão dura! — quando vistes um deus tão perto do seu povo, como Deus está próximo de
nós?». E a proximidade de Deus é esta ternura: ensinou-me a caminhar! Sem Ele eu não saberia
caminhar no Espírito. «Eu segurava-te pela mão. Mas não compreendeste que Eu te guiava;
pensavas que te deixaria sozinho». Esta é a história de cada um de nós. «Eu atava-te com
vínculos humanos, não com leis punitivas». Com vínculos de amor, laços de amor. O amor liga,
mas liga na liberdade; vincula dando-te espaço a fim de que tu respondas com amor. «Eu era
para ti como aquele que aproxima uma criança do seu rosto e a beija. Eu inclinava-me e dava-te
de comer». Esta é a nossa história, pelo menos é a minha história. Cada um de nós pode ler aqui
a sua própria história. «Diz-me, como te posso abandonar agora? Como te posso entregar ao
inimigo?». Nos momentos em que temos medo, na hora em que nos sentimos inseguros, Ele diz-
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nos: «Se Eu fiz tudo isto por ti, como podes pensar que te deixo sozinho, que te possa
abandonar?».

No litoral da Líbia, os vinte e três mártires coptas estavam convictos de que Deus não os teria
abandonado. E deixaram-se decapitar, pronunciando o nome de Jesus! Sabiam que, enquanto
lhes cortavam a cabeça, Deus não os teria abandonado.

«Como te posso tratar como inimigo? O meu coração comove-se dentro de mim e inflama-se toda
a minha ternura». Inflama-se a ternura de Deus, esta ternura ardente: Ele é o Único capaz de ter
uma ternura ardorosa. Não darei vazão à ira pelos pecados existentes, por todas estas
incompreensões, porque eles adoram ídolos. Pois Eu sou Deus, sou o Santo no meio de vós.
Trata-se de uma declaração de amor de um pai ao seu filho. E a cada um de nós.

Quantas vezes penso que temos medo da ternura de Deus, e dado que tememos a ternura de
Deus, impedimos a sua experiência em nós mesmos. E por isso, muitas vezes somos duros,
severos, castigadores... Somos pastores sem ternura! O que nos diz Jesus, no capítulo 15 de
Lucas? Sobre aquele pastor que se deu conta de que tinha noventa e nove ovelhas e que lhe
faltava uma. Deixou-as bem protegidas, fechou-as à chave e foi à procura daquela, que estava
presa no meio dos arbustos... E não a espancou, nem a repreendeu: pegou nela ao colo,
abraçou-a e curou-a, porque estava ferida. Quanto a vós, fazeis o mesmo com os vossos fiéis,
quando vos dais conta de que falta um deles no rebanho? Ou estamos habituados a ser uma
Igreja com uma única ovelha na grei, deixando que as outras noventa e nove se percam nos
montes? Comove-te toda esta ternura? És um pastor de ovelhas ou te tornaste um pastor que
permanece a «pentear» a única ovelha que não se afastou? Porque só procuras a ti mesmo,
esquecendo-te da ternura que te concedeu o teu Pai, como no-lo narra aqui, no capítulo 11 de
Oseias. E esqueceste o modo como se concede a ternura. O Coração de Cristo é a ternura de
Deus. «Como posso deixar que esmoreças? Como posso abandonar-te? Quando estás sozinho,
desnorteado, perdido, vem ter comigo e Eu salvar-te-ei, consolar-te-ei!».

Hoje, durante este retiro, peço-vos que sejais pastores com a ternura de Deus, que deixeis o
«chicote» pendurado na Sacristia e que sejais pastores com ternura, inclusive para com aqueles
que vos criam problemas. É uma graça! É uma graça divina! Não cremos num Deus etéreo, mas
num Deus que se fez carne, que tem um Coração e que este Coração nos fala assim: «Vinde a
mim, se estiverdes cansados e oprimidos, e Eu aliviar-vos-ei. Mas tratai os mais pequeninos com
ternura, com a mesma ternura com a qual Eu os trato!». É isto que nos diz hoje o Coração de
Jesus Cristo, e é isto que peço nesta Missa, tanto para vós como para mim mesmo.
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